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As empresas catarinenses no Guia Exame e Você S/A das Melhores Empresas para Trabalhar 2010
O material a seguir foi compilado pelo Noticenter (www.noticenter.com.br). Abaixo, você confere quais são as empresas catarinenses que aparecem na pesquisa e o que elas fazem para estar no Guia.

Amanco
Tatiana Sendin, de Joinville

A Amanco, fabricante de tubos e conexões, procura manter um bom clima com todos. Por isso, comprou as casas em volta da fábrica e mudou o horário de entrada e saída de caminhões para não incomodar os vizinhos, contam os funcionários, orgulhosos.
O clima de respeito e comunicação se multiplica internamente. A cada três meses, um grupo participa do Café e Papo, quando alguém da diretoria fala sobre a empresa e responde a perguntas dos participantes. Todo mês, um funcionário da fábrica apresenta os números de sua unidade, e isso vai para o Cartaz do Orgulho, espalhado pelos corredores.

A empresa dá abertura e a inovação é valorizada. Em abril, a Amanco lançou o programa 3i (ideia + implementação = inovação) e abriu um portal para os funcionários registrarem suas sugestões de produtos ou melhorias. “É bom porque assim ninguém esquece, as idéias estão ali”, ressalta um empregado. As sugestões são avaliadas periodicamente por um comitê e os donos das ideias escolhidas recebem um prêmio e têm sua história contada no jornal interno.

Frequentemente, um grupo de empregados passa uma semana em outras unidades no Brasil (são quatro) para aprender sobre os processos e a rotina de trabalho. Quando volta, a turma compartilha o aprendizado com todos. “Os diretores visam ao crescimento não só da empresa, mas das pessoas”, diz um colaborador.

Em 2009, foram abertas 14 posições de liderança, todas preenchidas por funcionários da casa. Até julho de 2010, 143 pessoas foram promovidas. Desde 2007, a empresa tem escola para os líderes e, em 2009, expandiu o curso para os monitores de produção. Os gestores, para serem promovidos, precisam ter sucessores preparados.
Ponto(s) positivo(s): Oportunidade de aprender, respeito da diretoria pelos funcionários, bom relacionamento com os gestores e transparência nas comunicações.
Ponto(s) a melhorar: Falta um plano de carreira para os funcionários saberem onde estão e aonde podem ir e falta padronizar os benefícios entre as empresas do grupo. 
Prioridade do RH: Terminar a revisão de cargos e carreira, inclusive na Argentina, para facilitar a caminhada das pessoas na empresa – Clodoaldo Antonio Heidemann, gerente de RH

Números da Amanco
	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	72,2

	Presença no Guia: 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	1.737

	Número de executivos
	111

	Idade média dos funcionários
	34

	Tempo médio na casa (em anos)
	8

	Homens
	81%

	Mulheres
	19%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	76,5

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	84,6%

	Estão satisfeitos e motivados
	75,7%

	Acreditam ter desenvolvimento
	72,2%

	Aprovam os seus líderes
	76,3%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	61,6

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	57,9

	Liderança
	59,9

	Cidadania Empresarial
	59,4

	Políticas e Práticas
	65,3

	• Carreira
	45,5

	• Desenvolvimento
	75,4

	• Remuneração e Benefícios
	70,9

	• Saúde
	69,4


Cecrisa
Tatiana Sendin, de Criciúma
Desde janeiro, as ideias valem dinheiro na Cecrisa, fabricante de cerâmica. A empresa lançou o Programa de Ideias Cecrisa (PIC), pelo qual os funcionários escrevem suas sugestões num portal interno e, se elas forem aceitas, ganham de 1.000 a 20.000 reais.

A companhia valoriza a gestão participativa. O presidente visita as fábricas, conversa com os empregados e cobra participação e opinião nos negócios. Todos estão a par da estratégia da empresa por meio de reuniões mensais e conversas constantes com os gestores.

Os funcionários também participam de comitês de trabalho em cada uma das cinco unidades para oferecer sugestões de melhoria. “Pela estratégia participativa, todos se sentem donos do negócio”, diz um profissional do nível operacional.

O sentimento é tão forte que chegou ao ponto de os próprios operários da fábrica recusarem colegas improdutivos, pois isso afetaria o resultado da Cecrisa e o bônus de participação nos resultados. O modelo de bônus é desenhado para que o empregado que tem salário menor receba mais – assim, o pessoal da fábrica chega a ganhar de dois a três salários extras. Contudo, se alguém sentir que não é reconhecido como merecia, tem a liberdade de conversar com os gestores ou com o RH.

Segundo os funcionários, eles são cobrados por resultados – não existe protecionismo e “até o irmão do presidente foi demitido”. Na Cecrisa, as pessoas são promovidas porque merecem, pela avaliação de desempenho e competência. Podem ser promovidas na área em que estão ou se candidatar a vagas em outros departamentos. Mas é difícil alguém querer mudar. “As pessoas querem crescer na própria unidade porque gostam do que fazem”, resume um funcionário.

Ponto(s) positivo(s): A empresa passa segurança e credibilidade e dá ao funcionário autonomia para agir. Os empregados sentem satisfação de dizer onde trabalham.
Ponto(s) a melhorar: Falta auxílio-creche, programa de qualidade de vida e de cidadania empresarial. Apesar de haver recrutamento interno, falta um plano de carreira. 
Prioridade do RH: O maior desafio é ter os melhores profissionais. Se mantivermos os melhores, conseguiremos o bom clima que desejamos. – José Zimmermann Jr., diretor de operações


Números da Cecrisa
	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	80,7

	Presença no Guia: 2007, 2008, 2009, 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	2.264

	Número de executivos
	88

	Idade média dos funcionários
	35

	Tempo médio na casa (em anos)
	11

	Homens
	84%

	Mulheres
	16%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	85,4

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	91,6%

	Estão satisfeitos e motivados
	85,0%

	Acreditam ter desenvolvimento
	82,4%

	Aprovam os seus líderes
	84,8%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	58,3

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	60,3

	Liderança
	72,5

	Cidadania Empresarial
	53,5

	Políticas e Práticas
	52,6

	• Carreira
	38,4

	• Desenvolvimento
	47,9

	• Remuneração e Benefícios
	57,6

	• Saúde
	66,3


Eletrosul
Tatiana Sendin, de Florianópolis
A Eletrosul, empresa de transmissão e geração de energia, atuante principalmente na região Sul e em Mato Grosso do Sul, está crescendo. Em 2009, ela ganhou um leilão para construir uma usina eólica no Rio Grande do Sul, uma subestação coletora em Rondônia e um trecho de linha de transmissão entre Porto Velho, capital de Rondônia, e Araraquara, em São Paulo.
Para suportar o crescimento, criou um programa que incentiva os futuros aposentados a repassar seu conhecimento para alguém da equipe, ou para a equipe inteira. Cerca de 400 pessoas aderiram e, em troca, receberão em média 15 salários, pagos em 18 parcelas. Apesar de patrocinar cursos e treinamentos, eles não estão atrelados à carreira. “Por ser empresa de funcionalismo público, o enquadramento ocorre conforme o concurso prestado”, explicam os funcionários.

Se o candidato prestou concurso de nível médio, mesmo que faça faculdade, ele não pode mudar sua situação na Eletrosul. Mas, mesmo com a carreira limitada, os empregados se sentem motivados. A companhia faz um planejamento anual de cursos e, por meio de um sistema online, os gestores sabem quem fez ou não treinamento. Além disso, quatro vezes por ano grupos de 40 pessoas viajam para conhecer as usinas, as estações e as obras da concessionária.

Outro motivo de orgulho é o projeto Alto Uruguai, que ajuda 29 municípios de baixa renda com palestras educativas e na geração de fontes alternativas de energia, como o estrume de porco, que, produzindo metano, gera aquecimento a gás. Há dois anos, a Eletrobras, controladora da Eletrosul, trabalha para integrar as empresas do grupo. Os benefícios e as políticas de RH serão padronizados, mas não existe um prazo.
Ponto(s) positivo(s): Ambiente de trabalho e benefícios, como auxílio-creche de 550 reais, bolsa-educação para funcionários e filhos, e participação nos lucros.
Ponto(s) a melhorar: Há interferência política e indicação de funcionários para cargos mais altos. É preciso concluir a revisão do plano de cargos e salários. 
Prioridade do RH: Contribuir para a melhoria dos processos e, consequentemente, da empresa, formando não robôs, mas pessoas melhores – Jorge da Silva Mendes, gerente de gestão de pessoas

Números da Eletrosul
	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	72,9

	Presença no Guia: 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	1.603

	Número de executivos
	94

	Idade média dos funcionários
	41

	Tempo médio na casa (em anos)
	14

	Homens
	83%

	Mulheres
	17%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	73,2

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	85,5%

	Estão satisfeitos e motivados
	76,3%

	Acreditam ter desenvolvimento
	62,4%

	Aprovam os seus líderes
	69,4%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	74,8

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	70,9

	Liderança
	63,1

	Cidadania Empresarial
	83,0

	Políticas e Práticas
	78,6

	• Carreira
	61,5

	• Desenvolvimento
	86,9

	• Remuneração e Benefícios
	77,2

	• Saúde
	88,9



Tigre
Tatiana Sendin, de Joinville
Até 2009, o RH da Tigre, fabricante de tubos e conexões, tinha foco operacional e dava pouco suporte aos gestores. Desde março deste ano, no entanto, o RH tenta se estruturar como estratégico. De lá para cá, a equipe de gestão de pessoas mapeou o perfil dos líderes, descreveu os cargos com habilidades e competências necessárias e está trabalhando para ter um processo padronizado de avaliação de desempenho e feedback. No futuro, vai desenhar uma carreira em Y, para garantir o crescimento dos especialistas.
Ainda há muito o que fazer para ser um RH estratégico, mas os funcionários já percebem melhorias. Um destaque é o pacote de remuneração. O salário, principalmente para o grupo operacional, está acima da média de mercado. Todos têm plano de saúde, participação nos lucros (três salários no último ano), restaurante interno, desconto de 50% na compra de remédios, bolsa de estudo, plano odontológico, auxílio-creche, previdência privada, seguro de vida e desconto em seguro de carro, além de assistência financeira, jurídica, psicológica e contábil de graça.

A fabricante também oferece algumas mordomias, como uma van que leva o pessoal diretamente para a academia e serve um lanche ou uma fruta no caminho. Na volta para a casa, o funcionário recebe ajuda para o transporte.

Todos os profissionais conhecem bem a estratégia da Tigre: até 2014 duplicar faturamento e mercado nas três divisões que mantém: tubos e conexões no Brasil, novos negócios (pincéis, janelas, portas, caixas d’água) e internacional (América Latina, Estados Unidos e África. Internamente, o ambiente de trabalho é agradável e informal. Sem cerimônias.
Ponto(s) positivo(s): Os funcionários destacam o ambiente agradável e saudável, com bastante liberdade. E os benefícios, principalmente de saúde e opções de lazer.
Ponto(s) a melhorar: A empresa demorou para capacitar os empregados, então, existem equipes enxutas e pouco qualificadas, o que sobrecarrega algumas áreas.
Prioridade do RH: Integrar diferentes áreas de negócios e unidades em outros países. Fazer pessoas diferentes caminharem na mesma direção – Henriette Fleig, gerente corporativo de RH

Números da Tigre
	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	79,2

	Presença no Guia: 1998, 1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2008, 2009, 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	3.084

	Número de executivos
	89

	Idade média dos funcionários
	33

	Tempo médio na casa (em anos)
	11

	Homens
	86%

	Mulheres
	14%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	79,3

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	88,5%

	Estão satisfeitos e motivados
	79,1%

	Acreditam ter desenvolvimento
	73,8%

	Aprovam os seus líderes
	78,8%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	70,3

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	70,7

	Liderança
	75,3

	Cidadania Empresarial
	65,3

	Políticas e Práticas
	70,1

	• Carreira
	51,7

	• Desenvolvimento
	75,4

	• Remuneração e Benefícios
	76,4

	• Saúde
	76,8


Duas Rodas
Tatiana Sendin, de Jaraguá do Sul
Uma família – é como se sentem os funcionários da Duas Rodas, fabricante de essências e matérias-primas para a indústria alimentícia. Tanto que é comum por lá ouvir história de gente com dez, 20 anos de casa e encontrar filhos de funcionários já aposentados.
Para cultivar esse clima, a empresa, fundada há 85 anos, mantém o Colube dos Aposentados, no qual patrocina cafés da manhã mensais e viagens anuais para 120 ex-funcionários. No caso das viagens, a Duas Rodas paga a passagem não só do aposentado, mas também de um acompanhante.

Para manter o clima de família na comunidade ao seu redor, a fabricante mantém o Dia do Voluntário, no qual incentiva seu time a ajudar hospitais, angariar donativos e fazer doações para instituições carentes. O projeto é inspirado nos presidentes da empresa (filhos dos fundadores) que, mesmo idosos, se envolvem em trabalhos sociais. Por causa disso, os diretores são pressionados a fazer o mesmo – para também servirem de exemplo à sua equipe.

Além da preocupação com as pessoas, os funcionários destacam outras vantagens de se trabalhar na Duas Rodas, como clima organizacional, atendimento odontológico e médico (clínico-geral, gastrenterologista e ginecologista) dentro da empresa; bolsa de estudo de 50%; bônus de participação nos resultados (de dois salários em 2009); colônia de férias para os filhos; desconto em academia; e as vacinas – não só a de gripe.

Como toda família, a Duas Rodas têm alegrias e também alguns problemas. Em 2007, os gestores fizeram um treinamento para discutir o papel da liderança e aprender a lidar com suas equipes. Depois disso, o relacionamento entre chefes e subordinados melhorou.
Ponto(s) positivo(s): Além de a comida do restaurante interno ser gostosa e barata, os funcionários podem preparar marmitas e levar para a família, pagando pouco por isso. 
Ponto(s) a melhorar: O plano de saúde se restringe à região; os funcionários da fazenda não têm vale-refeição e alguns reclamam que chegam em casa cheirando a essências.
Prioridade do RH: Suprir a empresa com pessoas qualificadas, vencendo a queda da qualidade de ensino e a falta de comprometimento dos jovens – Jairo Becker, diretor administrativo-financeiro.

Números da Duas Rodas
	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	72,7

	Presença no Guia: 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	1.050

	Número de executivos
	55

	Idade média dos funcionários
	34

	Tempo médio na casa (em anos)
	9

	Homens
	78%

	Mulheres
	22%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	75,5

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	84,5%

	Estão satisfeitos e motivados
	74,3%

	Acreditam ter desenvolvimento
	70,5%

	Aprovam os seus líderes
	76,4%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	54,6

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	47,5

	Liderança
	65,1

	Cidadania Empresarial
	48,3

	Políticas e Práticas
	55,9

	• Carreira
	46,4

	• Desenvolvimento
	54,6

	• Remuneração e Benefícios
	60,3

	• Saúde
	62,5


Intelbras
Tatiana Sendin, de São José
Nos corredores da Intelbras, fabricante de equipamentos de telecomunicações, informática e segurança patrimonial, existem quadros imantados nos quais cada funcionário fixa carinhas desenhadas de acordo com o seu humor. Ultimamente, a maioria das carinhas está sorrindo. É um mérito do RH, que tem trabalhado na disseminação dos valores da empresa, principalmente a felicidade.
A Intelbras gosta que as pessoas participem da gestão e preza pela transparência das informações. Mensalmente, o diretor financeiro apresenta no auditório os resultados da companhia. Os dados interessam, já que todos recebem participação nos lucros. Seguindo a linha de gestão participativa, a fabricante conta com cinco comitês multidisciplinares para sugerir melhorias e recomendar ações, que são avaliadas pela diretoria.

Agora, o RH tenta criar equipes autogerenciáveis. Os gestores terão autonomia para fazer mudanças a fim de alcançar os resultados desejados. A primeira será de pesquisa e desenvolvimento para produtos corporativos.

Recentemente, o presidente da empresa colocou bandeiras vermelhas em setores com problemas críticas. A ideia era que todos trabalhassem para encontrar as soluções. Mas a brincadeira desagradou. “Ninguém explicou o porquê da brincadeira”, dizem. “Ninguém quer que sua área seja vista como a pior”.

Outra queixa dos funcionários é a alta carga de trabalho. “Teve gente que ficou doente e saiu da empresa por isso”, dizem os empregados. Por isso, o departamento de RH tomou uma decisão: os funcionários acumulam, no máximo, 18 horas extras por semana. Depois disso, a catraca trava e impede a entrada da pessoa na companhia.

Ponto(s) positivo(s): Ambiente de trabalho e benefícios, que incluem bolsa de estudo, previdência privada, academia, ambulatório e 30% de desconto nos produtos 
Ponto(s) a melhorar: Um bom plano de carreira e algum auxílio para a educação formal ajudariam os funcionários a direcionar seu desenvolvimento interno. 
Prioridade do RH: “Suportar o crescimento da empresa com recursos humanos e implantar equipes autogerenciáveis” – Marciel Monel Linhares, gerente de RH

Números da Intelbras
	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	72,5

	Presença no Guia: 2001, 2003, 2004, 2005, 2008, 2009, 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	1.368

	Número de executivos
	66

	Idade média dos funcionários
	32

	Tempo médio na casa (em anos)
	8

	Homens
	46%

	Mulheres
	54%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	77,0

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	85,0%

	Estão satisfeitos e motivados
	75,5%

	Acreditam ter desenvolvimento
	73,5%

	Aprovam os seus líderes
	77,4%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	69,5

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	80,8

	Liderança
	84,4

	Cidadania Empresarial
	52,3

	Políticas e Práticas
	65,1

	• Carreira
	56,3

	• Desenvolvimento
	61,7

	• Remuneração e Benefícios
	72,8

	• Saúde
	69,7


Fundação Pró-Rim
Tatiana Sendin, de Joinville
Os funcionários se emocionam ao lembrar as histórias da Fundação Pró-Rim, entidade beneficente de Joinville, que há 22 anos trata de pacientes renais crônicos. “Eles empregam até pacientes transplantados, por uma questão social”, diz uma funcionária.
A Fundação tem uma casa para hospedar pacientes e acompanhantes que vêm de outras cidades e não têm condições de pagar hotel. O local é mantido por campanhas e gincanas organizadas entre os próprios funcionários, que arrecadam até óleo de cozinha para virar sabão – o valor é revertido em cestas básicas. A equipe vencedora nas gincanas ganha um vale-pizza, mas o que vale mesmo, diz a turma da Fundação, é a brincadeira e a boa ação.

Há 18 anos, a empresa faz uma pesquisa com os pacientes para avaliar cada funcionário que os atendeu. Além disso, a cada três meses, os líderes se reúnem com a equipe. O encontro serve para discutir assuntos do dia a dia ou abrir espaço para alguém apresentar um projeto.

Os médicos são estimulados a participar de congressos, escrever artigos científicos e, depois, a repassar o conhecimento para todos. O assunto chega aos escritórios de Santa Catarina, Tocantins e São Paulo por videoconferência. Anualmente, os funcionários avaliam os chefes e também indicam alguém que acham que deveria ser promovido.
No próximo ano, a Fundação começará a construir um hospital-geral, com 10.000 metros quadrados, com pronto-socorro, 180 leitos e até UTI, não só para tratamento renal, mas também para outras especialidades. Isso abrirá oportunidades de carreira para os empregados, que já foram orientados a se capacitar. O hospital precisará de mais 700 pessoas.
Ponto(s) positivo(s): A preocupação com a vida dos pacientes e dos funcionários se reflete no clima operacional, na harmonia e nas oportunidades de carreira. 
Ponto(s) a melhorar: A Fundação Pró-Rim tem crescido rápido, o que causa confusão em alguns processos e decisões, por isso precisa melhorar a comunicação interna. 
Prioridade do RH: Concluir e formalizar o plano de carreira para todos os funcionários e alinhar o discurso nos vários meios de comunicação – Maycon Truppel Machado, diretor de RH

Números da Fundação Pró-Rim

	Nota final - Índice de Felicidade no Trabalho (IFT)
	80,2

	Presença no Guia: 2009, 2010

	Sobre a empresa

	Número de funcionários
	383

	Número de executivos
	41

	Idade média dos funcionários
	33

	Tempo médio na casa (em anos)
	6

	Homens
	22%

	Mulheres
	78%

	Nota do funcionário - Índice de Qualidade no Ambiente de Trabalho (IQAT)
	83,0

	O que os funcionários dizem:

	Se identificam com a empresa
	87,2%

	Estão satisfeitos e motivados
	81,7%

	Acreditam ter desenvolvimento
	81,4%

	Aprovam os seus líderes
	84,2%

	Nota da empresa - Índice de Qualidade na Gestão de Pessoas (IQGP)
	62,9

	O que a empresa oferece (nota de 0 a 100)

	Estratégia e Gestão
	61,3

	Liderança
	68,8

	Cidadania Empresarial
	66,4

	Políticas e Práticas
	58,9

	• Carreira
	47,1

	• Desenvolvimento
	75,2

	• Remuneração e Benefícios
	57,1

	• Saúde
	56,4
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